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Humor nas organizações 
A contribuição do riso e da 

alegria nas empresas A s organizações são marcadas por tensões, 
conflitos, competições, burocratismo, en-
tre outros fenômenos que nem sempre 
agradam seus colaboradores. Isso faz com 
que, muitas vezes, as relações sociais den-
tro da empresa se tornem pouco amistosas 

e os problemas internos cresçam, dificultando a reali-
zação de metas e diminuindo o rendimento e a eficácia 
institucional. É nesse contexto que o humor pode con-
tribuir: o riso e a alegria podem ser mecanismos de rea-
tivação do prazer e interesse pelo trabalho. 
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O incentivo ao humor no ambiente organizacional 
promove um espaço de maior espontaneidade e 

liberdade, gerando quebra na tensão cotidiana

Obviamente, o humor não é uma 
panaceia que resolve todos os pro-
blemas organizacionais, mas é um 
elemento profilático que pode ge-
rar efeitos paliativos e benéficos em 
muitas instituições. Entretanto, a re-
lação entre humor e organização é 
complexa, e existe a possibilida-
de de ser vista de forma indesejada. 
Nesse caso, manifestações realiza-
das de forma inadequada podem in-
dicar ineficiência ou inexistência de 
outros canais de comunicação, e o 
caráter repressivo sobre elas muitas 
vezes torna-se fonte de insatisfação 
e conflitos.

 O incentivo ao humor nas ins-
tituições promove um espaço de 
maior espontaneidade e liberdade, 
gerando quebra na tensão cotidia-
na. Ele também pode exercer uma 
função pedagógica, no sentido de 
contribuir para a reflexão dos ob-
jetivos, problemas e demais pro-
cessos no trabalho. Esse incentivo 
pode ser promovido tanto pelos di-
rigentes quanto por quaisquer inte-
grantes da instituição. Por exemplo: 
quando um diretor coloca no mural 
da empresa uma tira de Dilbert, que 
satiriza a incompetência/descom-
promisso, ou um funcionário cita o 
papel do café na organização (situ-
ação presente em várias passagens 
desse personagem). 

O uso pedagógico do humor não 
só reforça o seu papel relaxante 
como também serve para huma-
nizar as relações sociais impesso-
ais no ambiente institucional, além 
de abrir reflexões e trazer alterna-
tivas para as interações cotidianas 
e conflituosas. O excesso de bu-
rocracia — ao exceder nas regras, 
normas e impessoalidade  — inibe 
ações, gera insatisfações e sobre-
carga de trabalho, criando uma si-
tuação de ansiedade que alimenta 

o mau humor. Isso pode afastar as 
pessoas, diminuir a capacidade co-
laborativa e aumentar a rivalida-
de entre os diversos integrantes da 
hierarquia, principalmente daque-
les que estão na escala mais bai-
xa. O humor, nesse caso, reduz a 
tensão, possibilita a aproximação 
entre colegas e abre espaço para 
a simpatia e relações mais amis-
tosas, com provável ampliação 
do potencial colaborativo dentro 
da organização.

Esse processo pode produzir re-
sultados ainda mais proveitosos se 
o humor for uma política organiza-
cional, pois contribui para melhorar 
as relações internas e ajuda a alcan-
çar os objetivos estabelecidos. No 
entanto, nesse caso ele não é total-
mente espontâneo; é mais do que o 
chefe contar uma piada em uma reu-
nião enfadonha. É algo planejado e 
voltado para as metas da instituição. 
Requer reflexão, programação, con-
tinuidade e coerência com os objeti-
vos de sua implantação. 

Sendo assim, a conclusão é que o 
humor é benéfico para a organiza-
ção e deve ser incentivado, poden-
do-se tornar até mesmo uma políti-
ca institucional. Obviamente, não 
resolve todos os problemas, e se 
não for utilizado da forma adequa-
da, tem a capacidade de gerar  ad-
versidades. É  um produto social, 
por isso é possível que reproduza 
conflitos e competição no interior 
da organização, já que manifesta os 
interesses e valores de quem o pro-
duz ou reproduz. Ele é capaz de ge-
rar tanto harmonia, aproximação 

e simpatia quanto intrigas, afasta-
mento e antipatia. O humor agressi-
vo, crítico e corrosivo pode causar 
o efeito contrário ao desejado pela 
instituição. Assim, tem o poder tan-
to de criar uma unidade como de re-
produzir conflitos. 

Ao aproximar as pessoas, o hu-
mor pode romper com formalismos, 
hierarquias e produzir novas formas 
de lidar com situações antes nor-
teadas somente pelo burocratismo 
e autoritarismo. Quando é aplica-
do de forma crítica, pode promover 
questionamentos e reflexões com 
capacidade de ser incorporados ou 
não pela organização, dependendo 
de seus interesses, valores, objeti-
vos e da forma como ele é apresen-
tado. É evidente que o humor nas 
organizações pode ser uma faca de 
dois gumes, pois se manifesta e tem 
possibilidades distintas de acordo 
com o lugar. Esse processo se torna 
compreensível ao analisar a socie-
dade em seu conjunto e a especifici-
dade de cada instituição.

Por fim, não é difícil perceber a 
importância do humor nas organi-
zações. Ainda mais importante é o 
desafio de praticá-lo, já que seu re-
sultado tende a ser favorável à rea-
lização dos objetivos da instituição. 
Até mesmo os conflitos gerados por 
ele podem ser positivos, pois aler-
tam sobre problemas existentes, ten-
do um papel de revelador de sinto-
mas, e esses permitem avançar nas 
soluções organizacionais.  
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